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RESUMO - (Flora ruderal da cidade de Cuiabá. Mato Grosso. Brasil). O estudo sobre a f'lora 
ruderal de cidades. atualmente. tem sido intensil·icado. tendo como objetivo primordial o 
conhecimento do seu potencial e as variaçües na sua utilização. A literatura. até o momento, 
não registrava nenhum trabalho sobre este <1specto. p<1ra a cid<1de de Cuiabá (Mato Grosso). 
Tendo em vista a alta ocorrência de espécies ruderais nesta cidade. realizou-se o presente 
estudo com o objetivo de catalogar a sua f'lora rudera!. hem como veriricar os usos regionais das 
espécies. As coletas roram realizadas em duas áreas: C{l/I/I"'S da Universidade Federal de Mato 
Grosso e o bairro BO<1 Esperança. A triagem dos vegetais. bem como as identiricações. roram 
realizadas no Laboratório de Botânica do Instituto de Biociências. desta Universidade. O 
levantamento hotânico eretuado nas duas áreas catalogou 109 espécies e 81 gêneros. distribuídos 
por 35 ramílias. A ramília Gramineae (=Poaceae) apresentou o maior número de espécies (14), 
seguida de Composit<1e (=Asteraceae 13). Leguminos"e (=Fahace<1e 11). Euphorbiaceae (10) e 
outras com menor número. Entre as 109 espécies catalogadas pode-se citar Panicl/II/ maximwl/ 
Jacq. (capim-coloniào). Tumera I//mi(o/ia L. (chanana). Cl'C/'Opia pe/lala L. (embaúva), 
/pomoea ael/minala Roem & Sch. (campainha). as qu"is são utilizadas localmente como 
plantas rorrageiras. ornamentais e medicinais. 

Palavras-chave - plantas ruderais. Cuiabá. Mato Grosso. levantamento f'lorístieo 

ABSTRACT - (Ruderal plants rrom Cuiabá city. Mato Grosso. Brazil). Studies ahout ruderal 
plants in cities have actually been intense. h<1ving <1S <1 primordial objectivc the knowledge or 
ils potential and vari<1tions in its utilization. Any work "boul Ihis <1spect in the city or Cuiabá 
(Mato Grosso - Brazil) hasn't been round in the literature 50 I'ar. Owing to the high occurrence 
01' ruderal species in this city, this study wa5 realized aiming at cataloguing them. as well as 
veril'ying their regional use. The sampling was realized in IwO selected areas. the "Universidade 
Federal de Mmo Grosso" Campus anu the "Boa Espcr<lnç,," neighbourhood. The plallls selection 
and their identil'ic<1tion were realized in the Botany L<lbor<ltory 01' the Biosciences Institute 01' 
this University. The hOl<lnical survey underl<1ken in thcse tlVO areas catalogued 109 species and 
81 genera distributed in 35 I'amilies. The I'amily Gramineae (=Poaceae) presented the highest 
numher 01' species (14). I'ollowed by Compositae (=Aster<lceac 13). Leguminosae (=Fabaceae 
11). Euphorbiaceae (10) and others with lower numher. Among the 109 catalogued species, 
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Pal/;CI/I/I 11/(/.\";11/1/11/ Jacq. (capim-colonião). TI/I'III'J'{J 1//lI/ifiJfi(/ L. (chanana). Cecrop;a "e/rara 
L. (embaúva) and /"oll/ oca ael/II/;I/ara Roem & Seh. are used locall y as rodder, adornment and 
in popular medicine. 

Key words - rudcral plants. Mato Grosso. l'I oristie survcy 

lntrodução 

Segundo Rizzini (1979), ruderal provém de f'IIdem , plural: ruínas e qualifica os 
vegetais que vivem em áreas ligadas aos habitats humanos , como terrenos baldios ou 
devastados, caminhos, estradas, ruas, jardins. Têm sido designados como nitrófilos, 
porque suas estações. próximas ao homem dispõem de maiores quotas de nitrogênio. 
Tal designação, porem. tem preferentemente sentido geral, nomeando qualquer planta 
que exija concentração definida de nitrogênio, relativamente elevada. Tendo em vista 
estes aspectos, a nora ruderal de cidades vem scndo tratada em diferentes estudos no 
país, como demonstram Amaral ef aI. (1957), no Rio Grande do Sul; Carvalho (1958), no 
Rio de Janeiro; Correia & Chaves (1972) , em João Pessoa, Paraíba; Gonçalves ef aI. 

(1974), no Pará; Ferreira & Laca-Buendia (1978), em Minas Gerais; Albuquerque (1980), 
na região de Manaus, Amazonas; Mautone ef aI. (1990). no Rio de Janeiro; Gavilanes & 
D ' Angieri Fi lho (1991 ), na cidade de Lavras , Minas Gerais. 

A flora ruderal está constituída de espécies adaptadas a ambientes alterados, 
como margens de estradas, proximidades de habitações abandonadas ou não , 
loteamentos urbanos, terrenos baldios e similares. Leitão Filho ef aI. (1972) e Lorenzi 
(1991) definem como plantas ruderais os componentes da vegetação urbana que crescem 
espontaneamente na margem de ruas, sobre muros, telhados e calçadas e que quase 
sempre se comportam como indesejáveis. As comunidades ruderais estão sob condições 
distintas daquelas que compõem ecossistemas naturais , incluindo diferenças nas 
próprias populações e nos ambientes físicos e bióticos que elas ocupam. A mais 
importante diferença entre esses ecossistemas está na intensidade da interferência 
humana (Snaydon 1962). 

De acordo com Grime (1982) e Lorenzi (1991), a extrema habilidade das plantas 
ruderais quanto à sobrevivência é atribuída a atributos ou mecanrsmos desenvolvidos 
pela natureza: grande agressividade competitiva, grande produção e longevidade das 
sementes. 

Segundo Lorenzi (1984), as plantas daninhas, quando crescem juntamente com 
outras culturas, interferem no seu desenvolvimento, reduzindo-lhes a produção. 
Competem pela extração dos elementos vitais como água, luz, CO2 e nutrientes, exercendo 
inibição química sobre o desenvolvimento das plantas. Podem ainda comprometer 
indiretamente culturas agrícolas por hospedarem pragas e doenças antes de infestarem 
as próprias lavouras. Na pecuária, as plantas daninhas interferem com as forrageiras 
reduzindo a capacidade de lotação das pastagcn s . Algumas causam ferimentos 
mecânicos nos animais e outras conferem gosto desagradável ao leite, se ingeridas por 
vacas em lactação. Por outro lado, também causam transtornos na saúde e na própria 
vida do homem. Em beira de estradas e rodovias obstruem a visibilidade e são reponsáveis 
por incêndios freqüentes, não raro provocando, em conseqüência, sérios acidentes. Em 
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logradouros públicos impedem a recreação infantil e em terrenos baldios, via de regra, 
servem de esconderijos para ratos e pessoas. Nesse sentido, o estudo de Pupo (1977) 
mostra aspectos relevantes sobre as pastagens e forrageiras incluindo de certa forma 
uma discussão sobre as plantas ruderais. Entretanto, deve-se salientar entre as espécies 
ruderais aquelas que têm também uma utilização popular como planta medicinal, 
fornecedora de produtos usados localmente, forrageiras, ornamentais, apícolas e até 
mesmo na alimentação humana. 

Entre estas, pode-se salientar o melão-de-São-Caetano (Momordica charantia 
L.). quebra-pedra (Pln'llanfhus niruri L.) , picão (Bidens pilosa L.) que têm uso na 
medicina popular e aquelas utilizadas ainda, como ornamentais, como a falsa-serralha 
(Emilia sonchilolia D.C.) , margarida (Wedelia !Ia lI/dosa D.C.) e chanana (Turnera 
IIlmifália L.). 

Entretanto, segundo Albuquerque (1993), as plantas invasoras, atualmente, são 
um grande problema para a agricultura porexigirem altos gastos com defensivos agrícolas 
poluentes. O homem , quando da conquista de novas terras, leva consigo seus 
implementos agrícolas, e junto a estes, frutos e/ou sementes de plantas consideradas 
indesejáveis. 

Portanto, o objetivo deste estudo reside na catalogação das espécies ruderais 
que ocorrem em duas áreas urbanas da cidade de Cuiabá, MT, no sentido de ampliar o 
conhecimento das mesmas no Brasil. 

Material e métodos 

Dados gerais da cidade de Cuiabá e das áreas estudadas - O município de Cuiabá, 
MT. apresenta área de 8.122 Km2, com altitude de 165 metros e coordenadas geográficas 
de 15°35' e 56" de latitude Se 56°06' e OI" de longitude W de Greenwich (Diagnóstico 
Ilorístico e faunístico da cidade de Cuiabá 1991). O clima da região é tropical, semi­
úmido, com duas estações definidas, seca (outono-inverno) e chuvosa (primavera­
verão), do tipo AW, na classificação de Kéippen . As temperaturas elevadas definem 
médias em torno de 24° a 26°C. O solo é do tipo litólico (de pouca profundidade, 
aproximadamente 0,5m) e cambissolo (solo de pouco desenvolvimento pedológico). A 
vegetação autóctone é característica de cerrado, com áreas remanescentes 
principalmente na região periférica da cidade. As duas áreas estudadas, Campus da 
Universidade Federal de Mato Grosso e Bairro Boa Esperança, localizam-se no Coxipó 
da Ponte, ambas implantadas em regiões que conriguravam basicamente o cerrado, 
atualmente, com fortes alterações. O Campus da Universidade Federal de Mato Grosso 
ainda conserva entre a sua vegetação, elementos tlorÍsticos que indicam espécies 
remanescentes do cerrado e da mata ciliar do córrego Barbado. Nessa área, vicejam 
espécies componentes da nora ruderal de cidades, como pode ser percebido através 
dos resultados deste estudo. O Bairro Boa Esperança, de classe média alta, apresenta 
inúmeros terrenos baldios, margem de ruas e algumas praças onde facilmente crescem 
as plantas ruderais . 

Metodologia - Nas áreas selecionadas, as plantas foram coletadas em terrenos 
baldios, margens de ruas e avenidas, proximidades de residências e afins. Foram 
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anotados, no campo, os dados referentes a floração , frutificação, nomes vulgares e 
usos regionais dos vegetais (estes, obtidos através de moradores e em consulta à 
literatura) . Os vegetais foram processados no Laboratório de Botânica e Ecologia 
(Instituto de Biociências, Universidade Federal de Mato Grosso), onde realizou-se a 
triagem, a identificação e catalogação do material botânico coletado. As amostras 
testemunhas foram depositadas no Herbário da Universidade Federal de Mato Grosso 
(UFMT). 

Resultados e discussão 

A Tab. I mostra a relação de 109 espécies e 81 gêneros, distribuídos em 35 famílias, 
englobando as plantas ruderais coletadas e estudadas nas áreas selecionadas, bem 
como seus nomes vulgares e usos regionais, quando existentes na região 

A família com maior número de espécies foi Gramineae (=Poaceae, com 14 espécies), 
logo após seguem Compositae (=Asteraceae, 13 espécies), Leguminosae (=Fabaceae, 
I I espécies), Euphorbiaceae (10 espécies) , resultados estes semelhantes aos obtidos 
por Gavilanes & D' Angieri Filho (1991), na cidade ele Lavras, MG e Mautone et. aI. 

(1990), no Rio de Janeiro, que apresentam muitas das espécies catalogadas neste estudo, 
o que reforça a ampla ocorrência, distribuição e similaridade da flora ruderal em cidades 
brasi leiras. 

Entre as referências bibliográficas de ocorrência de plantas invasoras ou ruderais, 
em áreas urbanas, Kuhlmann ef aI. (1947) apresentam as espécies que ocorrem no Rio 
de Janeiro; Lisboa (1956) estudou as de Ouro Preto; Cervi & Guimarães (1975) e Cervi et 

oI. (1987, 1988) trataram daquelas da cidade de Curitiba; Pereira & Agarez (1974, 1977) 
estudaram as ruderais da cidade do Rio de Janeiro. 

Dentre as plantas ruderais estudadas, são encontradas várias espécies utilizadas 
pela população da cidade de Cuiabá. Estas espécies também foram encontradas por 
Gavilanes & D' Angieri Filho (1991) na cidade de Lavras , em Minas Gerais. Dentre estas 
espécies, podem ser destacadas: 

Momordica choraI/fia L. (melão-de-São Caetano): as folhas desta planta clareiam 
as roupas e tiram nódoas. Os frutos novos são comestíveis, quer crus, em forma de 
saladas, ou cozidos, depois de separadas as sementes e escaldadas para tirar o gosto 
amargo. As folhas e frutos são vermífugos. A polpa das sementes misturada com 
vaselina, fornece ungüento usado para provocar a supuração em casos de tumores, 
furúnculos , etc. (Rodriguez s/d). Popularmente, os ramos e folhas são usados para 
preparar ninhos de galinhas poedeiras, com a finalidade de "espantar" piolhos . 

COlllmelil/o Iludi/10m L. (trapoeraba-azul): é muito empregada na farmacopéia 
popular como diurética , antiblenorrágica e anti-reumática (Lorenzi 1991) . Usada 
habitualmente pela população local como planta ornamental. 

Ricinus COl/lIlJl/nis L. (mamona): usualmente. o azeite, retirado das sementes, é 
usado para combater vermes intestinais (óleo de rícino). É uma das espécies de maior 
distribuição, ocorrendo tanto no Campus como no Bairro Boa Esperança. 

Bidel/s piloso L. (picão): suas principais propriedades medicinais abrangem: 
estimulante, antiescorbútica, antileucorréica, desobstruente do fígado, odontológica 
(raízes), vermífuga, antidisenlérica (Lorenzi 1991). 
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Tahela I - Relação das espécies ruderais catalogadas nas áreas estudadas na cidade de Cuiahá, seus 
nOllles vulgares e LISOS regionais, PF- Planta Forrageira, PO- Planta Ornalllental. PC- Planta 
Comestível. PM- Planta Medicinal. FC- fruto comestível. SO- sementes oleaginosas, 

T;íXOllS 

Acanthaceae 
Nuel/ia .I'quarrnsa (Fenzl) Cufod 

Am:lranthaceae 
Altel'l/{//lIhera ficoidca (L.) R, Br 
AII/{/ral/thus de.fle,\'II.I' L. 
A, sflillostls L. 
COII/phrel/a celosioides Mar!. 
G, deser/o/"llll/ Mar!. 
C, lal/igera Pohl ex Moq, 

A pocynaceae 
Cmharalllhus rn.l'ellS (L.) D, Don 

Asclepiadaceae 
Calotropi.l' procera (A il.) R, Br. 

Bignoniaccae 
AI/ell/opaegll/a a/'l'el/.I'e (Ve ll.) Stel!'. 

Boraginaceac 

Heliotrol,iul/I il/diculIl L. 
H, tral/salflil/ulI/ Vell. 
Toul'I/efortia I){/I/icullllll Cham, 

Cal'paridaceae 
Ch'oll/e aJf/l/is De. 

Cochlospermaceae 
Cochlosflerll/L/lu regiulI/ (Mart & Sch,) Pilger 

Comlllelinaceae 
COII/II/elil/o bel/ghalel/sis, L. 
C. I/udiflora L. 
COII/II/elil/a I'irgil/ica L, 

NOl1lc~ vulgares 

ruélia-roxa 

apaga-fogo. perpétua -do Illato 
caruru. caruru-rasteiro 

caruru-de-porco 
perpétua. perpétua-do-mato 

maritl-scln-vcrgonha. boa-noite 

algodão-de-seda . saco-de-vento 

verga- te so 

garra-garra. horragem 
horragcm-hrava 
c há-mineiro 

mussamhê 

algodflo-clo-Cilmpo 

t rapocraha-azu I 
t rapoeraha 
trapoeraha 

Compositae (=Asteraceae) 
Acal/thos/,erllll/1I/ australe (Loefl.) 
A, hispidiulI/ De. 

O, Kuntze carrapicho-de-carneiro 
espi nho-de-carneiro 

Ageratu/I/ cOl/ilOides L. 
/Jidel/s pilosa L. 
Emilia sOl/chiló!ia De. 
Erigeroll bOl1or;el1sis L. 
Mileal/ia ol.licil/a!is Marl. 
Or/ho/'al'I"/s al/gustifo!ius (Sw,) Gleason 
Pornl'hrl/lIIl/ rudemle Cass, 
Siegesbeckia ariel/lII!is L. 
hida.\' procl/lI/bel/s L. 
Vernollia ferrugineo Lcss. 
Wedelill I'aludosa De. 

COllvolvulaeeae 
II)(}II/oea aCl/lI/il/ata Roem, & Seh. 
I, quall/oclit L. 
I, I'url'urea Lam, 

Cucu rhitaeeae 
Cucumi.l' aI/guria Rouh, 
Lulfl/ aeg\'ptica Mill. 
MOII/ordica charal/tia L. 

ment rasto 
picão 
I'alsa-serralha 
erva- lanceta 

chá-porre'" 
fumo-hravo 

picão-hrallco 
hotão-de-ouro 
bei,o-de-hoi 
assa-pc i xc 
111argarida 

campainha 

cipó-esqueleto. esq ueleto 
hatata-brava. corda-de-viola 

l11ax ixc 
hucha. es fregão 

melão-de-São Caetano 

Usos 

PO 

PO 
PC 

PO 

PO 

PO 

PM 

PO 

PO. PM 

PO, PM 
PO, PM 
PO 

PM 
PM 
PM 
PM 
PO . PM 
PM 
PM 

PM 
PO 

PM 
PO 

PO 
PO. PM 

PM. FC 
PM. FC 
PM. FC 
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Tancla - (continua,ão) 

T<Íxons 

Cypcraceae 
C.\pems brel'i(olills (Rotth.) Hassk 
e. ferax L. C. Rich. 
e. .fIavlIs (Vah I) Ness. 
e. !1IZ1/!ae (L.) Retz. 
Rh.\'IIcho.\·!'ora lIen'osa (Vahl) Boeck 
Se/eria p/ero/{{ Presl. 

Euphorbiaceac 
Cal'erollia l'a!lIs/ris(L.) SI. Hil. 
Cra/oll g!alldll!osl/s(L.) M. Arg. 
e. !obO/lIs L. 
ElIl'horbia he/o'o/,!n'!!a L 
E. hil'/a L. 
E. h."ssol'i(o! ia L. 
E. pras/m/a Ait. 
Mal/iho/ /ripal'/i/{{ M. Arg. 
Phy!!al//hlls I/iruri L. 
Ricil/lIs cOl/lIl/l/l/is L. 

Gramineae (=Poaceac) 
Cellchrus echil/O/lIs L. 
Dact\'!oc/ellil/II/ oeg."p/illll/ (L.) Beauv 
Digi/{{ria ciliaris (Retz) Koel. 
D. !lOrizvl//([lis Willd 
E!ellsille illdica (L.) Gaertn 
H."/'arrhellia ru(a (Ness) StapL 
Le/'/{)ch!oo fi!i(vrll/es ( Lam.) Beauv 
Pal/iclIlI/ I//{Ixill/I/I/ Jacq. 
Pa.l'l'a!1I11/ cOl/jllga/1I1I/ L. 
Rh\'llche!y/rull/ repells (Willd.) Hubbart. 
Selaria gel/iclI!a/{{ (Lam) Bcauv. 
S. I'oire/ial/a (Schult) Kunl 
S/'ombo!us il/diclIS (L.) R. Br. 
Trichachlle il/slI!aris (L.) Ness. 

Labialac (= Lamiaccac) 
H."/,/is brevipes Poit. 
Lcgllminosac (= Fahaccac) 
Amchis repells Handro 
Cossia occidell/a!is L. (=Sclllla) 
e. /om L.( =Selllla) 
Chall/aecris/([ g!alldll!osa (L.) Greene 
Cm/a!aria ollagymides H. B. K 
Cm/a!aria illcallo L. 
Desll/odillll/ cal/IIII/ (Gmcl.) Schinz & Thel. 
D. pllrpllrellll/ (Mill.) Fawc. et Rend. 
Mill/o,\'(/ plldica L 
Sl\'!osal/lhes I'iscosa Sw. 
ZOl'l1ia !a/i(o!ia Sm. 

Malvaceae 
HibisclIs sabdarir(a L. 
p{/l'ol/ia spil/efex (L.) Cavo 
Sida cordi(o!ia L. 
S. !il/i(o!ia Cavo 

Nomes vulgares 

t iririca 
.illnquinho 
liririca 
capim-holão 
capi m-CSl rela 
capim-navalha 

castanheiro-do hrejo 
gcrVà(l-hranco 

café-hravo 

amcndoi m-hravo. leileri nho 
erv a-de- a n do r i n h a.a I c anj oe i ra 
erva-de-andorinha. azedinha 

mandioca-hrava 
quchra-pedra-raslei ro 
mamolla 

capi m-carrapicho. ti mhete 
capim-rasteiro 

capim-colchão. milhã 
colchão-miúdo. capim-linga 
capi Ill-pé-dc-gal i Ilha 

capim-jaraguâ. provisório 

capim-mimoso 
capim-colonião. capilll-guiné 
grallla-de-rorqui lha. grama-doce 
capim ravorito 
capi Ill-rahn-dc-gato 
capim-amargoso 

capilll-moirão. capeta 

hortelã-hrava. lapera-velha 

alllendoi nHJe-.iardi m 
rcdcgosn 
mala-paslo-I iso . redegoso-hravo 

chocalho. glliso-de-cascavel 
xiquc-xiquc. guisciro 

carrap ic ho-hei,o-dc-boi 
carrapicho 
dorme-dorme. mal ícia-de-mulher 
llleladinha. ai rara-nacional 
urintíria 

quiaho-dc-angola 

Illalva. arranca-eslrepe 

gllanXlllll<l. Illalva-hranca 

mal va- fina 

Usos 

PM 

PF 

PM 
PM 
PM 

PM 
PM. SO 

PF 

PM. PF 

PF 
PF 
PF 
PF 

PM 

PO 
PM 
OR 

PF 
PF 
PF. PM 

PO 
PM 

PM 

PM 
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Tahela I - (continuação) 

Táxons 

Malvaccae 
S. rholllb!folia L. 
S. spil/osa L. 

Melaslomataceae 
Rhn/chal/rhera leucorrhiw Moore 

Moraceae 
Cecropia pelrara L. 

Nyctaginaceae 
Boerhavia diffusa L. 

Onagraceae 
Ludll'igia sericea (Camb.) Hara 
L. s/4fruricosa (L.) Hara 

Oxal idaceae 
D.ralis oxyprera Prog. 

Piperaceae 
Piper callosulII Ruiz & Pavon 

Polygalaceae 
Polygala violacea Aubl. 

Par! u I acaceae 
Porlltlaca oleracea L. 
Talil/ulII parens (Jacq.) Willd. 

Rubiaceae 
Borreria suaveolel/s G. F. W. Meyer 
B. verricillara (L.) G. F. W. Meyer 
Mal/erria ignira Schum. 

Scrophu lariaceae 
Scoparia dulcis L. 

Smilacaceae 
SlIIilax brasiliel/sis Spring 

Solanaceae 
Ph."salis aI/guiara L. 
SalanulII aculearissilllulII Jacq. 
S. alllericallulII Mill. 

Sterculiaceae 
Walrheria indica L. 

Turneraceae 
TI/mera u/llliJo/ia L. 

Typhaceae 
TI/ypha angusrifo/ia L. 

Ulmaceae 
Trellw lIIicral/rha (L.) Blume 

Vcrbenaceae 
Lal/tal/a lilac il/{/ Desf. 
Lippia alba (Mill) Brown 

Nomes vulgares 

guanxuma. malva-prela 
malva-Ianceta 

emhaúva 

pega-pinto. marra-pinto 

negreira-mirim. cruz-de-malta 
ncgrcira. cruz-de-malta 

azedinha 

jaborandi 

roxinha 

beldroega. nove-horas 
I íngua-de-vaca. erva-gorda 

poa ia-da-ce rrado 
vassourri n ha-de-botão 
cipó-de-Santo Antônio 

vassourinha 

japccanga 

juá-de-capote. poca, eamapu 
joa-bravo. joá 
maria-pretinha. erva-de-bicho 

malva-peluda 

challana. lurnera 

lahoa. paina-de-I'lcxa 

periquilcira. crindiuva 

camhará-roxo 
crva-cidrei ra-de- 1'0 I ha 
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Usos 

PM 
PM 

PO 

PM 

PM 

PO 
PO 

PM 

PM 

PM 

PO, PM 
PC, PM 

PM 
PO 
PM 

PM 

PM 

FC 
PM 
PM 

PM 

PO 

PO, PM 

PO, PM 

PO 
PM 

Sida rhombifolia L. (guanxuma): a infusão das folhas é empregada nas afecções 
das vias respiratórias. As folhas também se aplicam como emolientes e supurativas. 

Ludwigia s~(ffruticosa (L.) Hara (cruz-d~-malta): usada habitualmente emjardins, 
como planta ornamental. Prefere locais mais úmidos. 
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Portulaca oleracea L. (beldroega): seu valor terapêutico é bem vasto tais como: 
mucilaginosa, diurética, laxativa, vermífuga e antiescorbútica (Lorenzi 1991). Em Cuiabá, 
os usos registrados foram como planta medicinal e ornamental. 

Manettia ignita Schum. (cipó-de-Santo Antônio): em geral, ocorre em pastagens 
e sobre cercas. Nas áreas estudadas, principalmente no Bairro Boa Esperança, em 
terrenos baldios. A casca e as raízes são consideradas, pela população, eméticas e 
antidisentéricas. 

Entre as espécies ruderais catalogadas, existem aquelas que têm uma ou outra 
utilização, como planta medicinal, forrageira, ornamental, comestível, sementes oleaginosas, 
situando-se nesse contexto, Cecropia peltata L., Trema 111icrantha (L.) Blume, Tumera 
ulmifolia L., Cochlospermum regium (MaJ1. & Sch.) Pilger (espécie remanescente da 
vegetação de celTado original), Cleome affinis De. e IpolllOea quamoclit L. 
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